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RESUMO 

 
As aulas de campo no ensino da ciência geográfica possibilita ao discente que 
desenvolva sua percepção acerca dos fatos que (re)configuram as paisagens. 
Objetivou-se neste trabalho desenvolver, através da aula de campo, leituras de 
paisagens urbanas dos municípios de Cáceres, Porto Esperidião, Pontes e Lacerda 
e Vila Bela da Santíssima Trindade, localizados na região sudoeste de Mato Grosso. 
Para operacionalização do estudo foram consideradas as seguintes etapas 
metodológicas: descrição, observação, explicação e interação (BRASIL, 1998), 
utilizadas na leitura da paisagem das áreas urbanas dos municípios investigados. A 
aula de campo realizada despertou nos acadêmicos maior interesse em participar 
nas discussões dos conteúdos trabalhados em sala e refletiu no ensino, avaliado a 
partir da discussão em sala de aula das leituras realizadas acerca das paisagens 
urbanas. Diante da leitura feita os discentes concluíram que se faz necessário o 
estabelecimento de políticas públicas visando à melhoria das condições de vida dos 
habitantes das áreas analisadas, por meio de ações que considerem a cultura e o 
ambiente no processo de desenvolvimento, além da atividade turística que é 
proposta pela ação governamental.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Prática docente, Dinâmica Populacional, Geografia Regional. 
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READING URBAN LANDSCAPES IN SOUTHWEST MATOGROSSENSE  REGION, 
IN VIEW OF THE TEACHING OF GEOGRAPHY 

 
 

ABSTRACT 
The outdoor classes in science teaching geographical enables the student to develop 
their perception of the facts that (re) shape the landscapes. The objective of this work 
is to develop, through the outdoor class, readings of urban landscapes of the cities of 
Cáceres, Porto Esperidião, Pontes e Lacerda and Vila Bela da Santíssima Trindade, 
located in the southwestern region of Mato Grosso. To operationalization of the study 
were considered following methodological steps: description, observation, 
explanation and interaction (BRASIL, 1998), used in reading the landscape of urban 
municipalities researched. A outdoor class held in the academic greater interest 
 awoke to participate in discussions of the contents learned in the classroom and 
reflected in teaching, evaluated from the classroom discussion of readings conducted 
on urban landscapes. Before reading these made the students concluded that it is 
necessary to establish public policies aimed at improving living conditions of the 
inhabitants of the areas analyzed, through actions that consider the culture and 
environment in the development process, beyond the tourist activity that is proposed 
by governmental action. 

 
KEYWORDS: Teaching practice, Population Dynamics, Regional Geography 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

A aula de campo é, dentre outras atividades desenvolvidas no âmbito da 
Ciência Geográfica, nos mais diferentes níveis, a que permite que o aluno tenha a 
percepção do espaço em que vive ou que seja objeto de análise, constituindo uma 
técnica de suma importância para o aprendizado discente ao proporcionar 
conhecimento das características da paisagem. 

As atividades práticas de campo no ensino de Geografia possibilitam a 
interação entre a teoria e a prática (LACOSTE, 1985). É através destas que é 
possível observar, descrever e analisar os fenômenos do espaço em estudo. 

Segundo LANDIM NETO et al., (2011) a compreensão geográfica das 
paisagens através da aula de campo remete a construção de imagens vivas dos 
lugares que passam a fazer parte do universo de conhecimentos, tornando-se parte 
da cultura. Sendo assim, a percepção da paisagem possibilita a elaboração de 
questionamentos fundamentais sobre o que nela prevalece, pois sua história é 
marcada por decisões que venceram e determinaram a sua imagem.  

SANTOS (1988) afirmou que o homem é um elemento do espaço, ao qual 
vai transformando a paisagem de acordo com os momentos históricos em que vive, 
construindo formas e atribuindo funções no sistema espacial no qual se encontra 
inserido. Portanto, a paisagem está em constante transformação, motivada por 
diversas razões, com destaque às paisagens urbanas que são marcadas por intenso 
dinamismo derivado das necessidades da sociedade.  

CORRÊA & ROSENDAHL (1998) destacaram que na paisagem há: 
 

[...] uma dimensão morfológica, ou seja, é um conjunto de formas 
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criadas pela natureza e pela ação humana, é uma dimensão 
funcional, isto é, apresenta relações entre as suas diversas partes. 
Produto da ação humana ao longo do tempo, a paisagem apresenta 
uma dimensão histórica. Na medida em que uma mesma paisagem 
ocorre em certa área da superfície terrestre, apresenta uma 
dimensão espacial. Mas, a paisagem é portadora de significados, 
expressando valores, crenças, mitos e utopias: tem assim uma 
dimensão simbólica. 
 

Sendo assim, a paisagem se constitui através de formas diferenciadas, 
criadas em momentos históricos distintos, porém coexistindo no momento atual, tais 
formas nasceram sob diferentes necessidades, emanaram de sociedades 
sucessivas, mas só as formas mais recentes correspondem a determinação da 
sociedade atual (SANTOS,  2001). 

De acordo com os PCN (BRASIL, 1998) o ensino de Geografia, de forma 
geral, é realizado mediante aulas expositivas ou leitura dos textos do livro didático. 
Mas, é possível trabalhar de forma mais dinâmica e instigante para os alunos, por 
meio de situações que problematizem os diferentes espaços geográficos 
materializados em paisagens, que suscitem as relações entre o presente e o 
passado, o específico e o geral, as ações individuais e as coletivas; e que promovam 
o domínio de procedimentos que permitam aos alunos ler e explicar as paisagens. 

Portanto, é relevante que os acadêmicos de Geografia vivenciem desde a sua 
formação acadêmica a leitura da paisagem de forma direta (pela observação da 
paisagem de um lugar), pois no cotidiano universitário ou escolar é de práxis a 
utilização da forma indireta (por meio de fotografias, da literatura, de vídeos e de 
relatos). Buscou-se, portanto nessa atividade evidenciar que uma forma não exclui a 
outra, pelo contrário, ambas podem ser conjugadas visando maximizar as 
possibilidades de ensinar os conteúdos de Geografia. 

 Face ao exposto, objetivou-se desenvolver, através da aula de campo, leituras 
de paisagens urbanas dos municípios de Cáceres, Porto Esperidião, Pontes e 
Lacerda e Vila Bela da Santíssima Trindade, localizados na região sudoeste de Mato 
Grosso.  

 
MATERIAL E MÉTODOS  

 
ÁREA DE ESTUDO 

 
Os municípios que compõem a área de estudo estão localizados na região 

sudoeste de planejamento do estado de Mato Grosso, sendo eles: Cáceres, Porto 
Esperidião, Pontes e Lacerda e Vila Bela da Santíssima Trindade (Figura 1).  
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FIGURA 1. Localização da área de estudo.  
Fonte: os autores 

                             
Cáceres e Porto Esperidião estão situados na Bacia do Alto Paraguai – BAP, 

com clima Tropical, sendo chuvoso no verão (novembro - abril) e seco no inverno 
(maio – outubro). Enquanto Pontes e Lacerda e Vila Bela da Santíssima Trindade 
pertencem a Bacia Amazônica, com clima Equatorial (NIMER, 1989). 

A atividade foi realizada por 38 discentes matriculados do 5º e 6º semestres da 
graduação em Geografia do Campus Cáceres da Universidade do Estado de Mato 
Grosso durante o segundo semestre de 2011, sendo que o trabalho de campo 
ocorreu no período de três a sete de setembro de 2011, com acompanhamento de 
três docentes. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Para operacionalização do estudo foram consideradas as seguintes etapas 
metodológicas: descrição, observação, explicação e interação (BRASIL, 1998), 
utilizadas na leitura da paisagem das áreas urbanas dos municípios investigados. 

De acordo com as diretrizes contidas nos Parâmetros Curriculares Nacional 
de Geografia – PCNs (BRASIL, 1998) entende-se que: 
- A descrição é fundamental, porque a paisagem não é experimental, e sim visual. É 
sabido que a simples descrição dos lugares não esgota a análise do seu objeto. 
- A observação retrata as relações sociais estabelecidas em um determinado local, 
onde cada observador seleciona as imagens que achar mais relevante, portanto, 
diferentes pessoas enxergam diferentes paisagens. 
- A explicação é o procedimento que permite responder o porquê das coisas e dos 
fenômenos lidos numa paisagem. É necessário explicar como aqueles fatores que 
os constituem se organizaram, para lhe permitir uma identidade. Portanto, a 
explicação é o momento da compreensão das interações dos fatos. Nesta 
perspectiva, a explicação, na análise de qualquer objeto, procura sempre decompô-
lo em partes, ou seja, parte do particular para o geral.  
- Quando o objeto da análise for o território ou a paisagem, caracterizados tanto 
pelos elementos sociais quanto pelos naturais, a análise deverá estar sempre atenta 
para as interações entre esses dois elementos da realidade. 

O estudo proposto de cunho qualitativo teve início pela pesquisa bibliográfica 
(em periódicos e livros) e documental (fotografias, mapas, entre outros) de acordo 
com a metodologia proposta por MARCONI & LAKATOS (2007). O referencial 
teórico FERREIRA (2001) foi utilizado como base bibliográfica pelos discentes da 
graduação, para a descrição das características dos municípios mato-grossenses. O 
intuito foi de subsidiá-los com informações histórico-geográficas dos municípios de 
Cáceres, Porto Esperidião, Pontes e Lacerda e Vila Bela da Santíssima Trindade. 

Realizou-se pesquisa no sítio do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
- IBGE sobre os dados populacionais dos municípios da área de estudo no período 
de 1960 a 2010, que foram organizados na planilha eletrônica Excel, do pacote do 
office da Microsoft, e efetuados cálculos de percentuais. 

No tocante as representações espaciais (mapas e croquis) realizou-se 
levantamento de bases vetoriais da geomorfologia e vegetação no banco de dados 
geográficos do Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai – PCBAP (BRASIL, 
1997) dos municípios de Cáceres e Porto Esperidião, que foram processados no 
ArcGis, versão 9.2 (ESRI, 2007). Os dados vetoriais referentes ao município de Vila 
Bela da Santíssima Trindade e Pontes e Lacerda foram obtidos no banco de dados 
espaciais da Secretaria de Planejamento e Coordenação Geral do Estado de Mato 
Grosso (MATO GROSSO, 2005). 

Na execução do trabalho de campo nas áreas urbanas dos municípios 
investigados, para observação e a descrição da paisagem, foi utilizada a técnica de 
pesquisa “Observação direta extensiva” cuja coleta de dados ocorreu por meio do 
formulário, que continha o roteiro dos itens a serem observados e descritos por 
todos os acadêmicos de Geografia partipantes da atividade prática.  

Os locais visitados das áreas urbanas municipais foram georreferenciados 
utilizando através do Sistema de Posicionamento Global (GPS), e registrados via 
fotografias, obtidas por meio de máquina fotográfica digital.  

A etapa relativa à explicação da paisagem foi trabalhada em sala de aula e na 
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biblioteca na Universidade, considerando a perspectiva espaço-temporal, visando 
que os discentes estabelecessem a compreensão das interações dos fatos 
vivenciados no campo, por meio da associação entre teoria e prática.  

Ao final da atividade foram gerados relatórios pelos discentes, que foram 
divididos em grupo de três componentes, no âmbito das turmas a que pertenciam, 
ou seja, 5º e 6º semestres e das disciplinas de Geografia da população, Geografia 
Regional e Biogeografia, com acompanhamento dos docentes das mesmas. 

Durante a execução do trabalho de campo, em que todos os 38 discentes 
estavam presentes, houve interação destes com as pessoas que eram responsáveis 
pela conservação dos espaços visitados (museus, centro histórico, prédios antigos, 
construções atuais, etc.) e em alguns momentos com moradores que estavam 
presentes nos locais.  

As percepções discentes derivadas desse contato permearam as explicações 
em sala de aula no momento de apresentação oral dos relatórios das aulas de 
campo. 

Face ao exposto, objetivou-se desenvolver, através da aula de campo, leituras 
de paisagens urbanas dos municípios de Cáceres, Porto Esperidião, Pontes e 
Lacerda e Vila Bela da Santíssima Trindade, localizados na região sudoeste de Mato 
Grosso.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Os levantamentos realizados em campo e bibliográficos sobre a historicidade e 

geograficidade dos municípios, subsidiaram a realização das leituras das paisagens 
urbanas municipais. Verificou-se que as paisagens foram sendo modificadas de 
acordo com as necessidades sociais dos atores, ou seja, os espaços observados 
desempenharam distintas funções no decorrer dos tempos históricos e materializam 
lutas de resistência e a constituição de novas territorialidades. 

 
CÁCERES 

Fundada em 06 de outubro de 1778, com o nome de Vila Maria do Paraguai, 
em homenagem à rainha de Portugal, a fundação do povoado se deu em função da 
necessidade de defesa e incremento da fronteira sudoeste de Mato Grosso; a 
comunicação entre Vila Bela da Santíssima Trindade e Cuiabá pelo rio Paraguai, 
com a capitania de São Paulo. Com o passar do tempo a população foi crescendo, 
gerando novas demandas, até que em 1860 Vila Maria do Paraguai contava com 
sua Câmara Municipal, entretanto, somente em 1874 foi elevada à categoria de 
cidade, com o nome de São Luiz de Cáceres, passando por fases de 
desenvolvimento marcadas por distintas atividades econômicas (Poaia, 
Charqueadas, etc.).  

No contexto do desenvolvimento regional a construção da ponte Marechal 
Rondon sobre o rio Paraguai, na década de 1960, pode ser considerado um marco, 
pois facilitou a acessibilidade e comunicação, contribuindo para acelerar o processo 
de ocupação e desenvolvimento da região oeste de Mato Grosso. 

O crescimento populacional na região polarizada por Cáceres deve-se ainda 
aos programas de desenvolvimento regional promovidos pelos Governos Federal e 
Estadual. O programa federal Polonoroeste viabilizou recursos para a criação de 
rodovias que ligassem a capital de Mato Grosso (Cuiabá) com a região norte do 
País, a fim de escoar a produção pela região Oeste do Estado, associada à criação 
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de políticas de desenvolvimento agrícola, que incentivava a produção agropecuária 
(MORENO e HIGA, 2005), constituindo na atualidade a base econômica dos 
municípios da região. 

A população municipal na década de 70 cresceu 100% em relação a da década 
de 60. No que tange a questão populacional cabe ressaltar que na década de 70 
ocorreram vários desmembramentos da área territorial de Cáceres para criação de 
outros municípios, o que configurou em decréscimo populacional para o município 
em questão (Tabela 1).  

Outro fato que corrobora para a manutenção do cenário exposto foi que na 
década de 80, devido ao desenvolvimento de monoculturas, como: soja, cana-de-
açúcar, etc., em outras regiões do Estado e a instalação de indústrias em Cuiabá, 
contribuíram para que houvesse evasão populacional no município. A partir da 
década de 90 houve uma estabilização no crescimento da população (Tabela 1).  
 
TABELA 1. Dinâmica populacional do município de Cáceres, a partir da década 

de 60. 
Total populacional Década Total 

populacional  
Crescimento 
populacional Urbano  Rural  

1960 27.726 - - - 
1970 85.699 209% 16.791 68.908 
1980 59.067 -31,07% 34.514 24.553 
1990 85.785 45,23% 54.535 23.005 
2000 85.857 0,08% 66.457 19.400 
2010 87.912 2,39% 76.558 11.354 

Fontes dos dados: IBGE (1960; 1970; 1980; 2000; 2010) e Mato Grosso (1992). 
 
O município de Cáceres possui na atualidade uma área territorial de 

24.351,44 Km² tendo a pecuária como principal atividade econômica, pois possui um 
dos maiores rebanhos de gado bovino do Brasil (NEVES, 2006). Destaca-se ainda, 
dentre as atividades econômicas no espaço urbano a criação de jacaré do Pantanal 
em cativeiro, tendo o primeiro e único frigorífico de Jacaré da América Latina a ser 
agraciado com o Serviço de Inspeção Sanitária - SIF, o que tem permitido desde 
2008 a comercialização da carne para todo o território nacional e para outros países. 
Há ainda o curtume, que processa o couro do gado que é enviado para outros 
estados brasileiros para ser industrializado.  

Outra atividade econômica que vem despontando, mas de modo tímido, é o 
turismo, devido à cultura singular do seu povo, aos monumentos históricos datados 
do século XIX e das primeiras décadas do século XX, os atributos da fauna e flora 
dos biomas Pantanal e Cerrado. Tudo isso junto proporcionou que Cáceres fosse 
selecionado como um dos 65 municípios brasileiros Indutores do Turismo Nacional, 
integrando o Plano Nacional do Turismo (BARBOSA, 2008).  

A contextualização exposta foi trabalhada com os discentes de Geografia em 
sala de aula, mediante levantamento bibliográfico e documental, para posterior 
execução do trabalho de campo. Esse procedimento foi igualmente adotado para as 
outras áreas urbanas visitadas. 

A visitação ao centro histórico de Cáceres incluiu a observação e descrição do 
Marco do Jauru situada à frente da igreja matriz (Figura 2), dos casarões (Figura 3) e 
Cais Mário Corrêa.  
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O Marco do Jauru é o último remanescente dos marcos que demarcaram os 
limites territoriais do Tratado de Madri no Brasil Colonial em 1750 (Espanha-
Portugal). Os casarões, por estarem contidos no centro histórico tombado em 2010, 
constituem bens culturais, foram edificados por famílias tradicionais do município, 
responsáveis pela organização do espaço urbano e também pela fundação dos 
primeiros espaços educacionais do município, dentre estas se cita as famílias 
Ambrósio, Dulce, entre outras (ARRUDA et al., 2011). 

Existem diversas lendas que envolvem a construção da igreja matriz da 
Diocese São Luiz de Cáceres no início do século XX, que recebe o nome do 
padroeiro da cidade, a que mais permeia o imaginário da população é a lenda do 
minhocão que morava debaixo da igreja, pois na época da construção esta sofreu 
um desabamento.  

Dentre os elementos do ambiente natural, a visão da paisagem do Pantanal a 
partir do Cais Mário Corrêa marcou muitas vidas, desde as crianças que banham em 
suas águas ou passam por suas margens, os navios da Marinha Brasileira que ali 
aporta, os barcos hotéis que levam os turistas para passeios onde conhecerão as 
fazendas históricas Descalvados, Ressaca e Barranco Vermelho, construídas as 
margens do rio Paraguai, no período colonial (NEVES, 2008); os encontros dos 
namorados, as diversas largadas dos Festivais de Pesca. Assim como as atividades 
educacionais que neste local são realizadas. 

 

  
FIGURA 2. Catedral de São Luiz de 

Cáceres, e em frente o 
Marco do Jauru. Fonte: 
os autores 

FIGURA 3. Edificação da família 
Ambrósio. Fonte: os 
autores 

 
PORTO ESPERIDIÃO 

O município de Porto Esperidião localiza-se na região Oeste do estado de Mato 
Grosso e possui uma extensão territorial de 5.834,01 km². O município contém uma 
carga histórica de grande importância para o desenvolvimento regional. Tem sua 
origem devido à instalação de um telégrafo as margens do Rio Jauru (FERREIRA, 
2001). É uma pacata cidade com alguns comércios e residências antigas  do período 
de sua fundação (Figura 4). 

Um dos marcos histórico importante para a cultura é a igreja Nossa Senhora 
de Fátima, em estilo Art Déco (Figura 5) que não é devidamente caracterizada no 
contexto da história local/regional.  

A igreja no período colonial era frequentada apenas pelos brancos, sendo a 
entrada restringida aos negros e aos chiquitanos que viviam na região. A reflexão 
deste fato pode ser pautada em SANTOS (1988), pois a disposição do espaço se da 
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através da forma como está organizado e sua função se estabelece de acordo com a 
necessidade social. Sendo assim, a construção da igreja fez com que ocorresse um 
aglomerado urbano no seu entorno decorrente da migração que ocorreu durante o 
período de formação da cidade, ocasionando a segregação racial e social. 

 

  
FIGURA 4. Casa antiga de madeira 

construída no período de 
fundação da cidade. 
Fonte: os autores 

FIGURA 5. Igreja Nossa senhora de 
Fátima no município de 
Porto Esperidião, em estilo 
Art Déco. Fonte: os 
autores 

 
Por meio do projeto desenvolvido pelo major Cândido Mariano da Silva Rondon 

em 1904 foram instaladas as linhas telegráficas estratégicas do estado de Mato 
Grosso ao do Amazonas. Em Porto foi edificada uma estação, mas esta em 1950 foi 
desativada (Figuras 6 e 7) devido ao desenvolvimento de rede telefônica. Construída 
com pedra canga e adobe, que são materiais encontrados na região e muito 
utilizados pelos negros que por ali viviam.  

 

  
FIGURA 6. Estação telegráfica em 

2005. Fonte: os autores 
FIGURA 7. Estação telegráfica 

reformada em 2007. 
Fonte: os autores 

 
Após a desativação do telégrafo, a sede foi utilizada como cadeia pública e 

posto de saúde. Atualmente a estação telegráfica é apenas um marco histórico do 
município, tendo sido reformada em 2007. Nesta é possível encontrar alguns 
equipamentos utilizados no século XIX. A partir do que foi exposto foi possível 
constatar que não existem políticas de proteção ao patrimônio cultural por parte do 
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Governo local e a população não tem uma preocupação em preservar o monumento 
que faz parte da história regional e nacional. 

Outro fato importante para o desenvolvimento municipal e regional foi a 
construção da ponte sobre o rio Jauru (BR 070), pois possibilitou que a comunidade 
rural brasileira e boliviana que vivem na fronteiriça acessem sem dificuldades as 
sedes urbanas da região.  

Em 1952 foi construída a segunda ponte sobre o Rio Jauru e a estação 
portuária, que foi desativada em 1984, devido às inundações que destruiu a ponte e 
nunca foi reconstruída. 

No final do século XIX foi estudado pelo Dr. Manoel Esperidião da Costa 
Marques a possibilidade de navegação desde a barra do Rio Paraguai até Porto 
Esperidião, via rio Jauru. Entretanto, devido à dinâmica hídrica regional 
(sazonalidade) parte do ano não é possível a navegação.  

Os primeiros habitantes a ocupar a região foram os índios Bororos, 
denominados de cabaçais pelos paulistas e os chiquitanos (FERREIRA, 2001). A 
partir da década de 60, com a construção da ponte Marechal Rondon e abertura de 
estradas para esta região do Estado, muitos retirantes de São Paulo, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais e da região Nordeste instalam-se no município, dando impulso 
a produção agropecuária. 

Uma das culturas herdadas pelos chiquitanos que não é muito relatada na 
história mato-grossense é o curussé. A festa ocorre no mês de fevereiro, no mesmo 
período em que se festeja o carnaval e tem a mesma duração. Eles fazem 
representações de reis, rainhas, príncipes e princesas, representando o período 
colonial que ocorreu no Brasil, onde cada ano uma família sedia a festa em sua 
residência.  

A festa inicia-se na casa dos “reis” eleitos no ano anterior e vai de casa em 
casa das comunidades. Ocorrem danças e comida típicas indígenas feitas pelas 
famílias participantes da festa. Existem dois grupos folclóricos que são 
representados pelas cores das vestimentas (Figuras 8 e 9). 

 

  
FIGURA 8. Celebração em frente à 

residência de uma das 
famílias participantes. 
Fonte: os autores 

FIGURA 9. Grupo folclórico com 
vestimentas azul. Fonte: 
os autores 

 
No município está sendo instalado pela Fundação Nacional do Índio - FUNAI o 

Portal do Encantado, no local em que as famílias indígenas descendentes dos 
chiquitanos encontram-se vivendo. Alguns descendentes chiquitanos relatam que a 
população branca, que reside na região, os discrimina ainda nos dias atuais. Os 
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brancos os consideram como preguiçosos e não respeitam os hábitos da cultura 
indígena. Estes relatam ainda, que os fazendeiros da região e a população residente 
na área urbana pagam a eles baixos salários, costume este herdado no período 
colonial.  

Porto Esperidião foi distrito do município de Cáceres até 1986 quando ocorreu 
o seu desmembramento. A análise da evolução populacional urbana mostra um 
crescimento de 90,76% em relação à população inicial urbana, na década de 80, e a 
atual, na década de 2010 (Tabela 2). Essa dinâmica pode ser explicada pelo 
desenvolvimento da pecuária e a instalação de um frigorífico, próximo ao município, 
que influenciou diretamente no aumento populacional e a expansão da cidade.  
 
TABELA 2. Evolução populacional do município de Porto Esperidião/MT. 

Total populacional 
Década Total 

populacional 
Crescimento 
populacional Urbano  Rural  

1987 9.030 - 1.228 7.802 
1990 8.586 -4,91% 2.187 6.399 
2000 9.996 16,42% 3.481 6.515 
2010 10.950 9,54% 4.172 6.778 

Fontes de dados: IBGE (1960; 1970; 1980; 2000; 2010) e Mato Grosso (1987). 
 
O município não possui política para o desenvolvimento da atividade turística, 

que é tida como meta pela política estadual para a região, mesmo tendo alguns 
potenciais históricos e físicos. Quanto aos aspectos físicos, a geomorfologia do 
município é constituída pelo Pantanal, formado por terreno plano, com inundações 
em um período do ano. A cobertura é predominante de Savana (59,10%) e Floresta 
(7,95%). O que tem possibilitado a realização do Festival de Pesca e Praia, que 
ocorre no mês de outubro, desde 2000, que é um exemplo de iniciativa para 
alavancar o setor turístico e que vem crescendo e atraindo olhares para o município.  

Face ao exposto, NEVES et al. (2011) discorrem que a paisagem configura-se 
como espaço dinâmico onde os fatores físicos não podem ser analisados 
separadamente, ou seja, ao considerar o desenvolvimento do Festival de Pesca 
crescente na região e os fatores físicos que contribuem para a configuração da 
paisagem, este torna-se um potencial para o desenvolvimento turístico local, 
contribuindo assim para o incremento econômico e trazendo ao cenário regional a 
inserção dos aspectos culturais. 

 
PONTES E LACERDA 

A origem do nome do município de Pontes e Lacerda foi atribuída aos 
cartógrafos e astrônomos, Antônio Pires da Silva Pontes Lemes e Francisco José 
de Lacerda e Almeida. Pois, estes a pedido da coroa portuguesa tiveram a função de 
descobrir, mapear e dar nomes a todos os rios das Bacias Amazônica e do Prata, 
com a finalidade de atribuir as terras e os limites territoriais entre Espanha e 
Portugal, conforme determinava os tratados de Madrid de 1750 e de Santo Idelfonso 
de 1777 (ROMAN, 2010).  

O marco municipal é atribuído ao posto telegráfico, batizado de “Estação 
telegráfica de Pontes e Lacerda”, construído em 1906 pela Comissão Rondon. Na 
época a região era conhecida como Vila dos Pretos (FERREIRA, 2001).  

No aspecto político-social, Pontes e Lacerda continuou sendo apenas uma 
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estação de retransmissão telegráfica tendo como moradores apenas as pessoas 
pertencentes a três famílias, que tinham a função de mantê-lo em funcionamento 
(ROMAN, 2010). Segundo FARIA et al. (2008) o lugar era inóspito, “mais ainda do 
que Vila Bela, que apesar de ser considerada à época um reduto de antigos casarios 
coloniais abandonados pelos brancos após a decadência do ouro no Vale do 
Guaporé, ainda parecia menos inóspita do que este vale em meio à região de mata 
densa e de difícil acesso”. 

E como em Porto Esperidião, o posto telegráfico de Pontes e Lacerda 
(Figura 10), na atualidade funciona como museu, onde são encontrados diversos 
equipamentos utilizados pela comissão Rondon. 

 

 
FIGURA 10. Posto telegráfico de Pontes 

e Lacerda. Fonte: Prefeitura 
de Pontes e Lacerda (s/d). 

 
Até 1976 Pontes e Lacerda era um aglomerado pertencente ao município de 

Vila Bela da Santíssima Trindade, mas em 1979 através da lei estadual 4.167 foi 
criado o município, que de fato foi instalado em 1981. Relacionando as informações, 
pode-se inferir que a política nacional de desenvolvimento teve influência direta na 
sua fundação, pois LITTLE (2002) argumenta que “nos anos 60 e 70, a construção 
das primeiras grandes estradas amazônicas teve a função de dar acesso à vasta 
região norte para novas frentes de ocupação: colonos, garimpeiros, fazendeiros, 
comerciantes e grandes empresas procedentes de outras regiões do Brasil”. 

O desenvolvimento econômico de Pontes e Lacerda foi decorrente da 
ocupação das terras do Vale do Guaporé e da extração do ouro e madeira. A 
ocupação efetiva municipal deveu-se as políticas públicas da década de 1980 que 
direcionou a expansão da fronteira agrícola, principalmente por meio de programas 
de incentivo governamental, atraindo migrantes que colaboraram no crescimento 
populacional (Tabela 3) 

A pesquisa realizada por DEUS (2012) confirma o exposto: 
 

(...) a cidade de Pontes e Lacerda, como quase toda 
parte da região oeste do estado de Mato Grosso, teve a 
formação populacional impulsionada pela migração. Esse 
movimento de migração na região foi resultado de 
políticas de ocupação do extremo oeste, como 
distribuição de terras ofertadas por programas federais de 
reforma agrária e a forte extração de minérios, 
principalmente do ouro. Aliás, o garimpo foi uma das 
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principais fontes econômicas do referido município, até a 
década de 90.  
 

Nos dias atuais, a economia baseia-se na produção de bovinos de leite e de 
corte, com mais de 656.000 cabeças e é um dos maiores exportadores de carne do 
Mato Grosso, sendo detentor das primeiras colocações no ranking de qualidade 
genética do Brasil, e de produção de látex de seringueira (Heveicultura), com 
processamento do produto in natura (ASSUNÇÃO, 2013).  
 
TABELA 3. Evolução populacional do município de Pontes e Lacerda /MT. 
 

Total populacional 
Década Total 

populacional 
Crescimento 
populacional Urbano  Rural  

1980 14.406 - 7.350 7.056 
1990 34.603 140,19% 21.790 12.813 
2000 43.012 -24,30% 29.076 13.936 
2010 41.386 3,78% 34.629 6.757 

Fontes de dados: IBGE (1960; 1970; 1980; 2000; 2010) e Mato Grosso (1980). 
 
O município de Pontes e Lacerda foi estabelecido às margens do rio 

Guaporé e no sopé da Serra do Patrimônio. Na serra encontra-se uma passarela 
onde pode se fazer caminhada e meio a sua vegetação nativa ou mesmo fazer a 
subida através de automóveis para chegar a seu topo e observar a paisagem da 
cidade e a sua volta (Figura 11). A conservação ambiental do local quando foi 
realizado o campo era precário, pois havia grande quantidade de lixo jogado pela 
população ao longo da passarela (Figura 12). 

 

  
FIGURA 11. Vista da cidade de Pontes e 

Lacerda de cima da Serra do 
Patrimônio Fonte: os autores  

FIGURA 12. Lixo ao entorno da 
passarela na Serra do 
Patrimônio. Fonte: os autores 

 
Assim, como Cáceres e Porto Esperidião, Pontes e Lacerda almeja alcançar 

o desenvolvimento do Turismo, cujo principal atrativo é o rio Guaporé, uma vez que 
a única edificação com status “histórico” é a estação telegráfica, diferentemente dos 
outros três municípios investigados. Esta afirmação esta pautada na pesquisa 
realizada por DEUS (2012) que ao analisar os fôlderes, produzidos pela Prefeitura 
Municipal via Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Turismo (SEMATUR), 
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observou que neste materializam dizeres sobre a espacialidade de Pontes e 
Lacerda, visando à promoção do turismo para a cidade, conforme segue: 

 
Pela perspectiva da cidade, como espaço político-
simbólico, sujeito/espaço/sentidos se constituem na 
relação com a história e com o político. A partir desta 
perspectiva, podemos compreender que, pelo modo 
como os fôlderes organizam sentidos para Pontes e 
Lacerda, os sujeitos pontes-lacerdenses passam a ser 
significados pelo funcionamento do discurso ecológico: “É 
também do rio Guaporé que surgiram as principais 
manifestações artísticas e culturais, como o artesanato, a 
música, as danças e a deliciosa culinária lacerdense”. 

 
VILA BELA DA SANTÍSSIMA TRINDADE 

O município de Vila Bela da Santíssima Trindade é um marco na história do 
Estado, possui uma extensão territorial de 12.851,16Km², tendo sido a primeira 
capital de Mato Grosso em 1752 e também considerada a primeira cidade planejada 
do Brasil. Nessa época Vila Bela progrediu devido aos investimentos em 
infraestrutura e incentivos fiscais, que constituíram como fatores motivadores da 
vinda de moradores para a cidade (FERREIRA, 2001).  

A estrutura da Vila aumentou e no entorno da praça central distribuíam-se os 
edifícios públicos, tais como a igreja matriz, a casa da Câmara, a cadeia, a casa de 
Fundição, a Real Fazenda. A igreja matriz abrigava duas capelas, a de Santo 
Antônio e a Nossa Senhora Mãe dos Homens.  Segundo CANOVA (2008) nos cinco 
primeiros anos de investimento enquanto capital foram construídas 34 casas 
cobertas de telhas e outras 30, mais ou menos cobertas de capim. 

O povoamento da região foi dificultado principalmente pela distância, 
epidemias (malária, febre amarela, entre outras), falta de rotas comerciais e 
ambiente de guerra com os indígenas.  Em 1835 ocorreu a transferência da capital 
para Cuiabá, e a partir desse momento teve inicio o processo de estagnação. 
Segundo Machado (2006) Vila Bela seria particularmente caracterizada como um 
espaço de resistência negra, tendo por quase um século apenas moradores negros, 
ou ainda, em menos quantidade, índios (os Nambiquaras) chamados de Cabixis 
(termo pejorativo) e os caburéus (mestiços de índios e negros). 

Atualmente, o que resta de testemunho da época são as ruínas da igreja 
matriz, construída pelos escravos no período colonial com pedra canga e 
frequentada na época apenas pelos brancos (Figura 13); e o conjunto de casarios, 
que passaram por transformação nas últimas décadas visando atender as atuais 
demandas da sociedade.  

Em frente à igreja, localiza-se o museu histórico com informações de padres e 
governadores (Figura 14) que viveram no município por alguns anos no período 
colonial. Anteriormente, no prédio do museu funcionava a Câmara (Poder 
Legislativo). A igreja e o museu são tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional – IPHAN, como um dos marcos históricos da sociedade mato-
grossense. 

A cidade de Vila Bela foi edificada às margens do rio Guaporé, na margem 
esquerda encontra-se as residências mais antigas da cidade e na margem direita as 
novas residências (Bairro Jardim Aeroporto). FARIA et al. (2008) contribuem com o 
entendimento da expansão, pois “ A comunidade de Vila Bela permaneceu habitada 
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apenas por negros (pequeno agrupamento de mestiços) até a década de 50 do 
século XX, quando ali chegaram os novos imigrantes, sulistas que ocuparam a 
região em atividades agropecuárias e formaram segundo a pesquisadora “um núcleo 
urbano separado (...) nas margens do centro de arquitetura colonial”.  

 

  
FIGURA 13. Ruínas da antiga igreja de 

Vila Bela da Santíssima 
Trindade. Fonte: os autores  

FIGURA 14. Interior do museu histórico 
municipal, antiga Câmara 
Municipal. Fonte: os 
autores 

 
 

Na parte antiga as ruas são pavimentadas com bloquetes que facilita o 
escoamento das águas da chuva e não há rede de esgoto. No Jardim Aeroporto as 
ruas são asfaltadas, mas também não há rede de esgoto. O fato apresentado, 
demonstra que questões relacionadas à saúde pública ainda constituem um 
problema a ser superado pela sociedade local, pois a ausência de saneamento 
influência diretamente na ocorrência de doenças, que atingem principalmente a 
população de baixa renda.  

A oscilação da população municipal, como os decréscimos ocorridos nos 
anos de 1980 e 2000 (Tabela 3), podem ser atribuídos as oportunidades de 
empregos gerados em outros municípios da região, como por exemplo a instalação 
da usina de cana-de-açúcar e o Frigorífico, localizados respectivamente em Lambari 
D’Oeste e Pontes e Lacerda. Em conversa informal com alguns moradores, pois de 
acordo SANTOS et al., (2009) “(...) as pesquisas na dimensão da paisagem 
requerem a consideração dos atores sociais que agem e interferem em todo o 
sistema”, estes relataram que após a transferência da capital para Cuiabá, contribuiu 
para que a população que possuía maior poder aquisitivo migrasse para outras 
áreas, deixando para trás as famílias descendentes de escravos, o que configurou 
durante anos em estado de extrema pobreza para a população negra.  

É possível constatar nos dias atuais que existem resquícios deste período, 
pois há predominância de população negra no espaço rural, o que é um fato que não 
reflete o padrão estadual e brasileiro, cuja predominância é da população vivendo 
nas cidades. A população ativa é parcialmente absorvida no setor terciário, 
principalmente no serviço público municipal e estadual. 
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TABELA 4. Dinâmica populacional do município de Vila Bela da 
Santíssima Trindade, a partir da década de 70. 

Total populacional Década Total 
populacional  

Crescimento 
populacional  Urbano  Rural  

1970 9.576 -  792 8.784 
1980 8.935 -6,69% 1.704 7.231 
1990 13.693 53,25% 4.116 9.577 
2000 12.665 -7,50% 2.787 9.878 
2010 14.491 14,41% 5.175 9.316 

Fontes de dados: IBGE (1960; 1970; 1980; 2000; 2010) e Mato Grosso (1992). 
 

A diversidade de serviços existentes em Pontes e Lacerda e a sua 
proximidade com a sede de Vila Bela (77 km) interferem no desenvolvimento urbano 
vila-belense. No contexto do planejamento estadual conjectura-se como alternativa 
de desenvolvimento municipal a atividade turística, com o aproveitamento de sua 
história, cultura e a sua paisagem (rio Guaporé), redirecionando a funcionalidade dos 
elementos da paisagem. 

O turismo histórico tem como sustentação o processo de colonização da Vila-
Capital. De acordo com CANOVA (2008) as vilas nasceram sob a ótica da filosofia 
do planejamento das edificações urbanas do século XVIII, e Vila Bela é um exemplo 
desses espaços planificados. Nessa Vila Rolim de Moura aplicou a racionalidade e 
edificou, sobretudo, um espaço que representou um traçado da ordem e do controle 
na região mais distante de toda a América portuguesa. Há necessidade de se 
realizar o planejamento turístico para a utilização adequada do ambiente urbano, 
pois muitas das edificações estão em mal estado de conservação. 

O turismo cultural se vale dos subsídios históricos, dos conhecimentos, da 
interação com outras pessoas, comunidades e dos lugares, da curiosidade cultural, 
dos costumes, da tradição e da identidade, principalmente da raça afro, que desde a 
época da colonização até os dias atuais conseguiu imprimir uma cultura peculiar, 
retratada em seus festejos, que remonta aos aspectos e práticas de alguns lugares 
da África. No mês de julho acontece a festa do Congo, que tem a duração de três 
dias e conta a história cultural dos afrodescendentes da região. 

Segundo SILVA (2004) os traços de sua origem africana estão presentes em 
todo o enredo de suas manifestações artísticas, como por exemplo, na festa do 
Congo, representado em homenagem a São Benedito (Figura 15). Nas falas e 
cantos dessa representação dramática preservam-se palavras que identificam os 
guerreiros às etnias africanas e trazem consigo, a memória da religião afro, patente 
em muitos pontos da dança. Nesse sentido, de acordo com o autor (op. cit.) ao 
apossar da cultura afro, o povo afrodescendente de Vila Bela usou e a usa como 
pressuposto da transformação de uma cultura resistente em uma cultura de 
resistência do grupo que parece visar atingir ambicioso objetivo social, cultural, 
educacional e até mesmo econômico e político, uma vez que prima pela ordem 
organizacional coletiva. SANTOS (2001) corrobora com exposto, ao afirmar que “é o 
reconhecimento desta diversidade que permite a emergência de novos espaços de 
resistência e luta e de novas práticas políticas”. 

O turismo ambiental se apropria dos aspectos biofísicos, ou seja, da 
vegetação e do relevo. Foi criado em 1997 o Parque Estadual de Ricardo Franco 
que apresenta uma vegetação típica de cerrado em transição e de floresta que 
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confere uma das características mais relevantes da região, abrigando uma fauna 
bastante rica e diversificada. Nos seus limites encontra-se a serra de Ricardo 
Franco, que funciona como divisor de bacias hidrográficas: Amazônica e a do Alto 
Paraguai. A fauna do parque apresenta um aspecto singular, com espécies típicas do 
cerrado e floresta amazônica, estando algumas delas ameaçados de extinção. 

As águas da cachoeira dos Namorados (Figura 16), que é um dos principais 
atrativos turísticos do parque Ricardo Franco, corre sobre formação de arenito, 
disposto em camada em sentido horizontal. As fendas facilitam o escoamento das 
águas que formam belas quedas d’água. O uso de toda a área do parque é para o 
turismo, ainda pouco desenvolvido, sendo incipientes os trabalhos voltados à 
educação ambiental. 

  
 

FIGURA 15. Rei e rainha da festa do 
Congo. Os autores 

FIGURA 16. Cachoeira dos Namorados 
localizada no interior do 
Parque Estadual Ricardo 
Franco. Fonte: os autores 

 
Por fim os autores deste texto concordam com o exposto por SILVA & SATO 

(2010): 
É urgente uma política pública que enfatize e fortaleça a 
resistência desses grupos sociais. Destarte, o 
mapeamento dos grupos sociais faz emergir a fome de 
luta pelos desejos da justiça social com intrínseca 
conexão ambiental. É incomensurável o valor simbólico 
que se expressa nas identidades e territórios, e, portanto, 
toda lei, programa ou projeto político necessita traçar 
suas metas para que estes povos sejam incluídos. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

O trabalho de campo proporcionou aos alunos do curso de licenciatura plena 
em Geografia vivenciar parte dos conteúdos trabalhados em sala de aula. Podendo 
estes desenvolverem  os conceitos apresentados pelos professores das disciplinas. 
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A partir dos relatórios e das discussões realizadas nas aulas de apresentação 
dos relatórios, que foram anotadas por duas discentes (autoras deste artigo), tem-se 
a leitura dos elementos da paisagem urbana dos municípios visitados que se 
destacaram no olhar discente, portanto o texto apresenta a leitura do coletivo 
discente de Geografia que participou da atividade.  

Foi destacada pelos discentes a necessidade de estabelecimento de políticas 
públicas visando à melhoria das condições de vida dos habitantes dos municípios 
analisados, por meio de ações que considerem a cultura e o ambiente no processo 
de desenvolvimento, além da atividade turística que é proposta pela ação 
governamental.  

A estrutura física no meio urbano do município de Vila Bela mostrou-se a mais 
deficitária implicando negativamente no desenvolvimento turístico e social local. A 
ocupação das margens dos rios em todas as cidades visitadas necessita de maior 
atenção, pois coloca em risco a saúde humana, degrada/suprime a vegetação ciliar 
e polui os corpos hídricos. 

Por fim a proposta de aula de campo despertou nos alunos maior interesse 
aos conteúdos e refletiu no ensino, avaliado a partir da discussão em sala de aula 
entre os grupos no momento da apresentação, evidenciando que a associação entre 
teoria e pratica enquanto prática metodológica e pedagógica é viável e vantajosa 
para o processo de ensino-aprendizagem. 
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